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MODELO PARA ELABORAÇÃO E FORMATAÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS
Nome(s) do(s) autor(es)

RESUMO: Este texto trata a respeito das Normas da ABNT sobre a publicação de Artigos Científicos procurando estabelecer, de forma sintética, os principais cuidados a ter na escrita do texto científico. Para esse efeito, descrevem-se e comentam-se, seqüencialmente, as sucessivas componentes de um documento desta natureza. Pensa-se que esta abordagem constituirá um bom auxiliar para os autores que pretendam reforçar a coerência e adequação dos seus artigos científicos.

PALAVRAS-CHAVE: Artigo. Pesquisa. Ciência

1 INTRODUÇÃO


Este documento está escrito de acordo com o modelo indicado para o artigo, assim, serve de referência, ao mesmo tempo em que comenta os diversos aspectos da formatação. Observe as instruções e formate seu artigo de acordo com este padrão. 


O artigo do 2º Ciclo Científico UNIJIPA não deve exceder 08 (oito) páginas, podendo conter no mínimo 03 (três) páginas. As margens devem ter: superior 3cm, inferior 2cm, lateral esquerda 3cm, e lateral direita 2cm. O tamanho de página deve ser A4. O tipo de fonte deve ser Times New Roman ou Arial, tamanho 12. Título: deve estar centralizado, em negrito, com letras maiúsculas e não deve ultrapassar duas linhas. 

Nome (s) do (s) autor (es): alinhados na margem direita, com letra Times New Roman ou Arial, tamanho 10, com primeira letra de cada nome em maiúscula e o restante em minúsculo, seguido chamada de rodapé (currículo resumido). Nas linhas seguintes, deve-se repetir o mesmo procedimento para o outro autor.


Títulos das sessões: os títulos das sessões do trabalho devem ser posicionados à esquerda, se negrito, numerados com algarismos arábicos (1, 2, 3, etc.). Deve-se utilizar texto com fonte Times New Roman ou Arial, tamanho 12, sem negrito. Não coloque ponto final nos títulos.


Observe-se o cabeçalho na primeira página e a inserção da numeração a partir da segunda página, no alto à direita.

2 O ARTIGO CIENTÍFICO

Elaborar um artigo científico é, num sentido genérico, contribuir para o avanço do conhecimento, para o progresso da ciência. No início, a produção científica tende a aproveitar, em grande medida, os saberes e conhecimentos de outros autores, ficando o texto final com um percentual elevado de ideias extraídas de várias fontes (que devem ser obrigatoriamente citadas). Com o exercício contínuo da pesquisa e da investigação científica, consolida-se a autoria, a criatividade e a originalidade da produção de conhecimentos, bem como a síntese de novos saberes. Como afirma Demo (2002, p.29), a elaboração própria implica processo complexo e evolutivo de desenvolvimento da competência, que, como sempre, também começa do começo. Este começo é normalmente a cópia. No início da criatividade há treinamento, que depois se há de jogar fora. A maneira mais simples de aprender é imitar. Todavia, este aprender que apenas imita, não é aprender a aprender. Por isso, pode-se também dizer que a maneira mais simples de aprender a aprender, é não imitar.

É necessário darmos os primeiros passos nesse processo de construção da atitude científica, que é antes de tudo uma postura crítica, racional e intuitiva ao mesmo tempo, que provoca a seu termo, como diz Kuhn (Apud MORIN, 2002), uma série de revoluções desracionalizantes, e por sua vez, cada uma, nova racionalização.

O artigo deve possuir os seguintes itens (nessa ordem):

1. Título;

2. Autor(es);

3. Orientador;

4. Resumo;

5. Palavras-chave (não é necessário fazer o Abstract);

6. Conteúdo (introdução, desenvolvimento e conclusão),

7. Referências.

Em função do tamanho reduzido recomendado para o artigo do 2º Ciclo Científico UNIJIPA, a economia e a objetividade são fundamentais na exposição das informações, procurando manter a profundidade do tema, seja na abordagem de teorias ou ideias, seja na análise de resultados de pesquisa e sua discussão. Nesse ponto, a elaboração de artigos técnico-científicos é mais complexa que outros trabalhos acadêmicos, onde há maior liberdade na apresentação e exposição do tema.
 2.1 CONCEITO E FINALIDADE
De acordo com a UFPR – Universidade Federal do Paraná (2000, p.2), “artigos de periódicos são trabalhos técnico-científicos, escritos por um ou mais autores, com a finalidade de divulgar a síntese analítica de estudos e resultados de pesquisas”.

Consistem em publicações mais sintéticas, mesmo sendo assuntos bem específicos, com uma abordagem mais “enxuta” do tema em questão, apesar da relativa profundidade na sua análise. Possuem mais versatilidade que os livros, por exemplo, sendo facilmente publicáveis em periódicos ou similares, atingindo simultaneamente todo o meio científico. Como diz Tafner et al. (1999, p.18) “esses artigos são publicados, em geral, em revistas jornais ou outro periódico especializado que possua agilidade na divulgação”.

 Por esse motivo, o artigo do 2º Ciclo Científico UNIJIPA não é extenso, totalizando entre 03 e 08 páginas, podendo variar o número de páginas, dependendo de vários fatores (área do conhecimento, tipo de publicação, natureza da pesquisa, normas do periódico, etc.), garantindo-se, em todos os casos, que a abordagem temática seja a mais completa possível. (LAKATOS e MARCONI, 1991).

 Além disso, recomenda-se uma determinada normatização para essas publicações, tanto na estrutura básica quanto na uniformização gráfica, como também na redação e organização do conteúdo, diferenciando-se em vários aspectos das monografias, dissertações e teses, que constituem os principais trabalhos acadêmicos.

Em geral, os artigos científicos objetivam publicar e divulgar os resultados de estudos:
a) originais, quando apresentam abordagens ou assuntos inéditos;

b) de revisão, quando abordam, analisam ou resumem informações já publicadas”. (UFPR, 2000, p.2).

 

Observam-se, muitas vezes, a utilização de ambas as situações na elaboração dos artigos, onde se incluem informações inéditas, tais como resultados de pesquisa, juntamente com uma fundamentação teórica baseada em conhecimentos publicados anteriormente por outros ou pelo mesmo autor.

Na maioria dos casos, dependendo da área do conhecimento e da natureza do estudo, encontram-se artigos priorizando a divulgação de:

 

· procedimentos e resultados de uma pesquisa científica (de  campo);

· abordagem bibliográfica e pessoal sobre um tema;

· relato de caso ou experiência (profissional, comunitária, educacional, etc.) 
     pessoal e/ou grupal com fundamentação bibliográfica;
· revisão bibliográfica de um tema, que pode ser mais superficial ou bem 
    aprofundada, também conhecida como review.
 

É importante considerar que essas abordagens não se excluem, pelo contrário, são amplamente flexíveis, assim como a própria ciência, podendo, na elaboração do artigo científico, serem utilizadas de forma conjugada, desde que resguardadas as preocupações relativas à cientificidade dos resultados, ideias, abordagens e teorias, acerca dos mais diferentes temas que caracterizam o pensamento científico.

Uma dos recursos amplamente utilizados em artigos de periódicos, principalmente nas ciências humanas e sociais é, sem dúvida, o “relato de experiência”, enriquecendo a fundamentação teórica do texto com a própria vivência profissional ou pessoal do autor, sem a formalidade de enquadrar o conteúdo numa metodologia de estudo de caso, que tornaria o trabalho bem mais oneroso. O relato de experiência é a descrição, de maneira mais informal, e sem o rigor exigido na apresentação de resultados de pesquisa, que se incorpora no texto e dá, muitas vezes, mais vida e significado para leitura do que se fosse apenas um texto analítico. 

Independente do tipo ou objetivo, Medeiros (1997, p.44) afirma que a elaboração de “um artigo científico exige o apoio das próprias ideias em fontes reconhecidamente aceitas”.

Observa-se, por exemplo, que nas Ciências Naturais o artigo científico é quase que exclusivamente utilizado para apresentação e análise de resultados de pesquisas experimentais, e o review, em função do alto nível de aprofundamento do tema e complexidade na sua abordagem, normalmente é assinado por cientistas conhecidos tradicionalmente na área ou linha de pesquisa em questão. Já nas Ciências Humanas e Sociais, o artigo científico é utilizado para os mais diversos fins sendo comuns inclusive, outras abordagens não mencionadas anteriormente.

2.2 ORGANIZAÇÃO E NORMATIZAÇÃO
 

Assim como em todo trabalho acadêmico, o artigo científico possui uma organização e normatização própria, que pode ser apresentada da seguinte forma:
· estrutura básica;

· uniformização redacional;

· uniformização gráfica.

 

Os estudos e publicações científicas, principalmente artigos e monografias, independente do tamanho, são normalmente redigidos e apresentados com vários aspectos da organização gráfica e redacional semelhantes, podendo ser reconhecidos em todo o mundo científico. Muitos acadêmicos que iniciam na elaboração de trabalhos de pesquisa reclamam do excesso de normas e dos detalhes minuciosos com que devem ser redigidos, considerando demasiado apego à forma externa, em detrimento do fundo (conteúdo e informações), que é essencial na produção científica.

De certa maneira deve-se concordar que as dificuldades para o iniciante em trabalhos técnico-científicos, sejam artigos ou outros trabalhos, são acrescidas em função das regras e normas recomendadas pela academia, podendo, no início, haver certo embaraço na atenção e na ordenação das ideias. Mas como sempre acontece com o potencial humano, o exercício e a prática continuada de determinada ação proporciona a destreza, que posteriormente é transformada em ato criativo.

Apesar da “flexibilidade” ser pertinente na elaboração e organização de artigos científicos, é necessário que esses textos possuam certas normas, que gradualmente incorporam-se na atitude científica do pesquisador.

Neste trabalho, em função dos objetivos propostos inicialmente, serão inicialmente apresentados os assuntos referentes à estrutura básica e uniformização redacional do artigo científico. 

2.2.1 Elementos pré - textuais

Os elementos pré-textuais, também chamados de parte preliminar ou ante-texto, compõe-se das informações iniciais necessárias para uma melhor caracterização e reconhecimento da origem e autoria do trabalho, descrevendo também, sucinta e objetivamente, algumas informações importantes para os interessados numa análise mais detalhada do tema (título, resumo, palavras-chave).

O título do artigo científico deve ser redigido com exatidão, revelando objetivamente o que o restante do texto está trazendo. Apesar da especificidade que deve ter, não deve ser longo a ponto de tornar-se confuso, utilizando-se tanto quanto possível de termos simples, numa ordem em que a abordagem temática principal seja facilmente captada. O subtítulo é opcional e deve complementar o título com informações relevantes, necessárias, somente quando for para melhorar a compreensão do tema. 

Título e subtítulo são portas de entrada do artigo científico; é por onde a leitura começa, assim como o interesse pelo texto. Por isso deve ser estratégico, elaborado após o autor já ter avançado em boa parte da redação final, estando com bastante segurança sobre a abordagem e o direcionamento que deu ao tema. Deve ser uma composição de originalidade e coerência, que certamente provocará o interesse pela leitura.

O(s) nome(s) do(s) autor (es) são acompanhados dos créditos, geralmente constituídos pelo nome da instituição onde leciona(m) ou trabalha(m) e da sua titulação. Também podem ser citados outros dados relevantes, ficando isto a critério do(s) autor(es) ou da instituição que publica.

O resumo indica brevemente os principais assuntos abordados no artigo científico, iniciando com os objetivos do trabalho, metodologia e análise de resultados (nas pesquisas de campo) ou ideias principais, encerrando com breves considerações finais do pesquisador. Deve-se evitar qualquer tipo de citação bibliográfica. A Norma Brasileira Registrada (NBR) 6028, da Associação Brasileira de Normas Técnicas (1987), possui uma normatização completa para a elaboração de resumos.

Em seguida, são relacionadas de 3 a 4 palavras-chave que expressem as ideias centrais do texto, podendo ser termos simples e compostos, ou expressões características. A preocupação do autor na escolha dos termos mais apropriados visa favorecer os leitores no sentido de ajudá-los a identificar de imediato o tema principal do artigo lendo o resumo e palavras-chave. No levantamento bibliográfico feito através de softwares especializados ou pela internet, utilizam-se em grande escala esses dois elementos pré-textuais.

Quando o artigo científico é publicado em revistas ou periódicos especializados de grande penetração nos centros científicos, inclui-se na parte preliminar o abstract e key-words, que são o resumo e as palavras-chave traduzidos para o idioma inglês.

2.2.2 Elementos textuais

Considerada a parte principal do artigo científico, compõe-se do texto propriamente dito, sendo a etapa onde “o assunto é apresentado e desenvolvido” (UFPR, 2000, p.27) e, por esse motivo, é chamado corpo do trabalho. Como em qualquer outro trabalho acadêmico, os elementos textuais subdividem-se em introdução, desenvolvimento e conclusão ou considerações finais, sendo redigidos de acordo com algumas regras gerais, que promovem maior clareza e melhor apresentação das informações contidas no texto. 

Na introdução o tema é apresentado de maneira genérica, “como um todo, sem detalhes” (UFPR, 2000, p.28), numa abordagem que posicione bem o assunto em relação aos conhecimentos atuais, inclusive as recentes pesquisas, sendo abordadas com maior profundidade nas etapas seguintes do artigo. É nessa parte que o autor indica a finalidade do tema, destacando a relevância e a natureza do problema, apresentando os objetivos e os argumentos principais que justificam o trabalho. “Trata-se do elemento explicativo do autor para o leitor” (UFPR, 2000a, p.28). A introdução deve criar uma expectativa positiva e o interesse do leitor para a continuação da análise de todo artigo.

Em alguns textos, o final da introdução também é utilizado pelo autor para explicar a seqüência dos assuntos que serão abordados no corpo do trabalho.

O elemento textual chamado desenvolvimento é a parte principal do artigo científico, caracterizado pelo aprofundamento e análise pormenorizada dos aspectos conceituais mais importantes do assunto. É onde são amplamente debatidas as ideias e teorias que sustentam o tema (fundamentação teórica), apresentados os procedimentos metodológicos e análise dos resultados em pesquisas de campo, relatos de casos, etc.

Conforme a UFPR (2000, p.27) “o desenvolvimento ou corpo, como parte principal e mais extensa do artigo, visa expor as principais ideias. É [...] a fundamentação lógica do trabalho”.

O autor deve ter amplo domínio sobre o tema abordado, pois quanto maior for o conhecimento a respeito, tanto mais estruturado e completo (dir-se-á “amadurecido”) será  o texto. De acordo com Bastos et al (2000) a organização do conteúdo deve possuir uma ordem seqüencial progressiva, em função da lógica inerente a qualquer assunto, que uma vez detectada, determina a ordem a ser adotada. Muitas vezes pode ser utilizada a subdivisão do tema em seções e subseções.

O desenvolvimento ou parte principal do artigo, nas pesquisas de campo, é onde são detalhados itens como: tipo de pesquisa, população e amostragem, instrumentação, técnica para coleta de dados, tratamento estatístico, análise dos resultados, entre outros, podendo ser enriquecido com gráficos, tabelas e figuras. O título dessa seção, quando for utilizado, não deve estampar a palavra “desenvolvimento” nem “corpo do trabalho”, sendo escolhido um título geral que englobe todo o tema abordado na seção, e subdividido conforme a necessidade.

A conclusão é parcial e a última parte dos elementos textuais de um artigo, e deve guardar proporções de tamanho e conteúdo conforme a magnitude do trabalho apresentado, sem os “delírios conclusivos” comuns dos iniciantes, nem os freqüentes exageros na linguagem determinística. Comumente chamado de “Considerações finais”, em função da maior flexibilidade do próprio termo, esse item deve limitar-se a explicar brevemente as ideias que predominaram no texto como um todo, sem muitas polêmicas ou controvérsias, incluindo, no caso das pesquisas de campo, as principais considerações decorrentes da análise dos resultados. O autor pode, nessa parte, conforme o tipo e objetivo da pesquisa, incluir no texto algumas recomendações gerais acerca de novos estudos, sensibilizar os leitores sobre fatos importantes, sugerir decisões urgentes ou práticas mais coerentes de pessoas ou grupos, etc.

Como lembram Tafner et al (1999, p.46) a conclusão “deve explicitar as contribuições que o trabalho alcançou, [...] deve limitar-se a um resumo sintetizado da argumentação desenvolvida no corpo do trabalho, [...] devem estar todas fundamentadas nos resultados obtidos na pesquisa” .

Sugere-se que cada componente dos elementos textuais em um artigo científico tenham um tamanho proporcional em relação ao todo, conforme explicitado no quadro abaixo:

 

Quadro 1 – Proporcionalidade de cada elemento textual em relação ao tamanho total do corpo ou parte principal do artigo científico

	 nº
	Elemento textual 
	Proporção 

	01

02

03
	 Introdução

 Desenvolvimento

 Conclusão ou Considerações finais
	2 a 3 de 10

6 a 7/ de10

½ a 1de 10

	
	Total
	10/ 10


 

2.2.3 Elementos pós – textuais

Os elementos pós-textuais compreendem aqueles componentes que completam e enriquecem o trabalho acadêmico, sendo alguns opcionais, variando de acordo com a necessidade. Entre eles destacam-se: Referências, Índice remissivo, Glossário, Bibliografia de apoio ou recomendada, Apêndices, Anexos, etc.

No artigo científico utiliza-se obrigatoriamente a Referência, que consiste no “conjunto padronizado de elementos que permitem a identificação de um documento no todo ou em parte” (UFPR, 2000, p.37). Com maior freqüência é utilizada a lista de referências por ordem alfabética (sistema alfabético) no final do artigo, onde são apresentados todos os documentos citados pelo autor. Menos comum, também pode-se optar pela notação numérica, que utiliza predominantemente as notas de rodapé na própria página onde o documento foi citado. Existem normas para utilização de ambas, disciplinadas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, e periodicamente atualizadas.

3 NORMAS DE APRESENTAÇÃO GRÁFICA DO ARTIGO 
3.1  PAPEL, FORMATO E IMPRESSÃO
De acordo com a ABNT “o projeto gráfico é de responsabilidade do autor do trabalho”. (ABNT, 2002, p. 5, grifo nosso).

O texto deve ser digitado no anverso da folha, utilizando-se papel de boa qualidade, formato A4 (210 x 297 mm), e impresso na cor preta, com exceção das ilustrações.

Utiliza-se a fonte tamanho 12 e letra Times New Roman ou Arial para o texto; e menor (tamanho 10) para as citações longas, notas de rodapé, paginação e legendas das ilustrações e tabelas. Não se deve usar, para efeito de alinhamento, barras ou outros sinais, na margem lateral do texto.

No artigo científico, o conhecimento e o domínio pelo autor da estrutura básica padrão são muito importantes para a elaboração do trabalho, sendo o mesmo composto de vários itens, e distribuídos em elementos pré-textuais, elementos textuais e elementos pós-textuais, com seus componentes subdivididos de acordo com o Quadro seguinte:

 

Quadro 2 – Distribuição dos itens que compõem o artigo científico em relação aos elementos da estrutura básica 

	Elementos
	Componentes

	 Pré-textuais ou parte preliminar
	 Título

 Sub-título (quando for o caso)

 Autor (es)

 Crédito(s) do(s) autor(es)

 Resumo

 Palavras-chave ou descritores

 Abstract (quando for o caso)

 Key-words (quando for o caso)

	 Textuais ou corpo do artigo
	 Introdução

 Desenvolvimento

 Conclusão

	 Pós-textuais ou referencial
	 Referências


 

Na composição do artigo é imprescindível a presença de cada um desses elementos. Sendo que contêm e apresentam informações e dados fundamentais para a compreensão do trabalho como um todo, é de suma importância não omiti-los.

3.2 Margens
As margens são formadas pela distribuição do próprio texto, no modo justificado, dentro dos limites padronizados, de modo que a margem direita fique reta no sentido vertical, com as seguintes medidas:

Superior: 3,0 cm da borda superior da folha;

Esquerda: 3,0 cm da borda esquerda da folha;

Direita: 2,0 cm da borda direita da folha; e

Inferior: 2,0 cm da borda inferior da folha

3.3 Paginação

A numeração deve ser colocada no canto superior direito, a 2 cm da borda do papel com algarismos arábicos e tamanho da fonte menor, sendo que a primeira página não leva número, mas é contada.

3.4 Espaçamento

O espaçamento entre as linhas é de 1,5 cm. As notas de rodapé, o resumo, as referências, as legendas de ilustrações e tabelas, as citações textuais de mais de três linhas devem ser digitadas em espaço simples de entrelinhas.

As referências listadas no final do trabalho devem ser separadas entre si por um espaço duplo. Contudo, a nota explicativa apresentada na folha de rosto, na folha de aprovação, sobre a natureza, o objetivo, nome da instituição a que é submetido e a área de concentração do trabalho deve ser alinhada do meio da margem para a direita.

3.5 Divisão do texto

Na numeração das seções devem ser utilizados algarismos arábicos.  O indicativo de uma seção secundária é constituído pelo indicativo da seção primária a que pertence, seguido do número que lhe foi atribuído na seqüência do assunto, com um ponto de separação: 1.1; 1.2...

Aos Títulos das seções primárias recomenda-se:

a) sejam grafados em caixa alta, com fonte 12, sem negrito e precedido do indicativo numérico correspondente;

b) nas seções secundárias, os títulos sejam grafados em caixa alta e sem negrito, com fonte 12, precedido do indicativo numérico correspondente;

c) nas seções terciárias e quaternárias, utilizar somente a inicial maiúscula do título, com fonte 12, sem negrito e precedido do indicativo numérico correspondente.

É importante lembrar que é necessário limitar-se o número de seção ou capítulo em, no máximo até cinco vezes; se houver necessidade de mais subdivisões, estas devem ser feitas por meio de alíneas.

Os termos em outros idiomas devem constar em itálico, sem aspas. Exemplos: a priori, on-line, savoir-faire, know-how, apud, et alii, idem, ibidem, op. cit.. Para dar destaque a termos ou expressões deve ser utilizado o itálico. Evitar o uso excessivo de aspas que “poluem” visualmente o texto.

4 FORMATAÇÃO DE TABELAS E FIGURAS


Figuras e tabelas não devem possuir títulos (cabeçalhos), mas sim legendas. Para melhor visualização dos objetos, deve ser previsto um espaço simples entre texto-objeto e entre legenda-texto. As legendas devem ser posicionadas abaixo das Figuras e Tabelas. Esses objetos, bem como suas respectivas legendas, devem ser centralizados na página (ver, por exemplo, a Figura 1). Use, para isso, os estilos pré-definidos “Figura” ou “Tabela”. Para as legendas, deve-se utilizar fonte Times New Roman ou Arial, tamanho 10, centralizada (ou, alternativamente, o estilo “Legenda”). Legendas não levam ponto final.

Figura 1 – Exemplo de figura
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Fonte: ENEGEP, 2005


Nas tabelas deve ser usada, preferencialmente, a fonte Times New Roman ou Arial, tamanho 10. Os estilos utilizados no interior de Tabelas devem ser “Tabela Cabeçalho” e “Tabela Corpo”, os quais podem ser editados (alinhamento, espaçamento, tipo de fonte) conforme as necessidades (como, por exemplo, a fim de centralizar o conteúdo de uma coluna).


A Tabela 1 apresenta o formato indicado para as tabelas. É importante lembrar que as tabelas devem estar separadas do corpo do texto por uma linha em branco (12 pontos). Para tanto, pode-se usar uma linha do estilo “Tabela Espaçamento” entre o corpo de texto anterior à tabela e a mesma, conforme exemplificado a seguir.

Tabela 1 – Pesquisa qualitativa versus pesquisa quantitativa

	Item
	Quantidade
	Percentual

	Teoria social
	22
	7,9%

	Método
	34
	12,3%

	Questão
	54
	19,5%

	Raciocínio
	124
	44,8%

	Método de amostragem
	33
	11,9%

	Força

	10
	3,6%


Fonte: Adaptado de Mays (apud GREENHALG, 1997).
5 CITAÇÕES

De acordo com a NBR 10520/2002, são menções, de uma informação extraída de outra fonte. Podem ser:

Citação de citação: Citação direta ou indireta de um texto em que não se teve acesso ao original.

Citação direta: Transcrição textual de parte da obra do autor consultado.

Citação indireta: Texto baseado na obra do autor consultado.

Notas de referência: Notas que indicam fontes consultadas ou remetem a outras partes da obra onde o assunto foi abordado.

Notas de rodapé: Indicações, observações ou aditamentos ao texto feitos pelo autor, tradutor ou editor, podendo também aparecer na margem esquerda ou direita da mancha gráfica.

Notas explicativas: Notas usadas para comentários, esclarecimentos ou explanações, que não possam ser incluídos no texto.

a) CITAÇÃO DIRETA: transcrição textual de parte da obra do autor consultado. Deve-se informar o(s) autor(es), data(s) e página(s) que foram consultados.

- Citação direta de até três linhas: segue o texto e deve ficar entre aspas duplas. Quando, no texto original, já forem utilizadas as aspas duplas, as mesmas devem ser substituídas por aspas simples.

Exemplo:


- Citação direta com mais de três linhas: deve-se destacá-la utilizando recuo de 4 cm da margem esquerda, fonte 10, espaçamento  simples e sem aspas.

Exemplo:


b) CITAÇÃO LIVRE OU  INDIRETA: texto baseado na obra do autor 
consultado, sem transcrever as palavras utilizadas pelo autor. Deve-se informar o autor(es) e data(s). Exemplo:

c) CITAÇÃO DE CITAÇÃO: é a menção de um texto, a cujo original não se conseguiu ter acesso, mas do qual se tomou conhecimento por citação em outro trabalho. A indicação da fonte é apresentada pelo nome do autor original, seguido da expressão apud ou citado por e do autor da obra consultada. Nas referências bibliográficas (no final do trabalho e/ou em rodapé) somente se menciona o nome do autor da obra consultada. Exemplo:


* Formas de indicação das fontes das citações em notas de rodapé ou finais

A numeração das notas é feita com algarismos arábicos e deverá ter numeração única e consecutiva para cada capítulo ou parte, aparecendo, no caso de rodapé, na mesma página que trouxer o texto citado. A primeira medição de uma nota de fonte deverá apresentar todos os elementos essenciais da referência; nas indicações posteriores, utilizam-se os seguintes recursos:

a) Ibid. (na mesma obra): só é usado quando se fizerem várias citações de uma mesma publicação, variando apenas a paginação. Exemplo:

1 CHIARAMONTE, 1998, p. 145.

2 Ibid., p. 190.

b) Id. (do mesmo autor): substitui o nome, quando se tratar de citação do mesmo autor, mas de obra diferente. Exemplo:

1 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2001, p. 7.

2 Id., 2002, p. 5.

c) Op. cit. (na obra citada): é usada em seguida do nome do autor, referindo-se à obra citada anteriormente, na mesma página, quando houver intercalações de outras notas. Exemplo:

1 MORAES, 1994, p. 81.

2 ANDERSON, 2000, p. 73.

3 MORAES, op. cit., p. 91.

d) Loc. cit. (no lugar citado): é empregada para mencionar a mesma página de uma obra já citada, quando houver intercalações de outras notas de indicação bibliográfica.Exemplo:

1 SPONCHIADO, 1996, p. 27.

2 SILVA, 2001, p. 63.

3 SPONCHIADO, loc. cit.

e) Passim (aqui e ali; em vários trechos ou passagens): usa-se quando se quer fazer referência a diversas páginas de onde foram retiradas as ideias do autor, evitando-se a indicação repetitiva dessas páginas. Indica-se a página inicial e a final.

Exemplo:

– THOMPSON, 1990, p. 143-211 passim.

Quando se tratar de dados obtidos por informação verbal (palestras, debates, comunicações etc.), indicar, entre parênteses, a expressão informação verbal, mencionando-se os dados disponíveis, em nota de rodapé.

Para enfatizar trechos da citação, deve-se destacá-los indicando esta alteração com a expressão grifo nosso entre parênteses, após a chamada da citação, ou grifo do autor, caso o destaque já faça parte da obra consultada.

Exemplos: “[...] para que não tenha lugar a  produção de degenerados,  quer physicos quer moraes, misérias, verdadeiras ameaças à sociedade.” (SOUTO, 1916, p. 46, grifo nosso).

“[...] b) desejo de criar uma literatura independente, diversa, de vez que, aparecendo o classicismo como manifestação de passado colonial [...]” (CANDIDO, 1993, v. 2, p. 12, grifo do autor).

Quando a citação incluir texto traduzido pelo autor, deve-se incluir, após a chamada da citação, a expressão tradução nossa, entre parênteses.

Exemplo:

“Ao fazê-lo pode estar envolto em culpa, perversão, ódio de si mesmo [...] pode julgar-se pecador e identificar-se com seu pecado.” (RAHNER, 1962, v. 4, p. 463, tradução nossa).

AUTOR INSTITUCIONAL

Nas citações de documentos de instituições, não utilizar abreviaturas nas citações, o nome da instituição deve ser grafado por extenso.


AUTORIA DESCONHECIDA

Utiliza-se a primeira palavra do título em caixa alta, seguida de reticências e data.


5.1 SISTEMA DE CHAMADA
As citações devem ser indicadas no texto por um sistema de chamada: numérico ou autor-data. Qualquer que seja o método adotado, deve ser seguido consistentemente ao longo de todo o trabalho, permitindo sua correlação na lista de referências ou em notas de rodapé.
Quando o(s) nome(s) do(s) autor(es), instituição(ões) responsável(eis) estiver(em) incluído(s) na sentença, indica-se a data, entre parênteses, acrescida da(s) página(s), se a citação for direta.

Exemplos: Em Teatro Aberto (1963) relata-se a emergência do teatro do absurdo.

Segundo Morais (1955, p. 32) assinala "[...] a presença de concreções de bauxita no Rio Cricon."





As citações com mesmo autor e mesma data de publicação, devem ser diferenciadas por letras minúsculas, em ordem alfabética. Exemplo: (CARVALHO, 1995a), (CARVALHO, 1995b);

Publicações do mesmo autor e mesma data de publicação


Autores diferentes com mesmo sobrenome e mesma data

As citações de autores com mesmo sobrenome e mesma data de publicação devem ser diferenciados na citação com o prenome. Exemplo (SAWYER, Diana, 2006), (SAWYER, Donald, 2006);

As citações indiretas de diversos documentos de vários autores, mencionados simultaneamente, devem ser separadas por ponto-e-vírgula, em ordem alfabética.

Exemplos: Ela polariza e encaminha, sob a forma de “demanda coletiva”, as necessidades de todos (FONSECA, 1997; PAIVA, 1997; SILVA, 1997).

Diversos autores salientam a importância do “acontecimento desencadeador” no início de um processo de aprendizagem (CROSS, 1984; KNOX, 1986; MEZIROW, 1991).

Todas as publicações citadas no texto devem ter seu correspondente nas referências, e a indicação de autoria da citação e o ano devem ser idênticos aos dados da referência.


CITAÇÃO SEM AUTOR



Citação de várias publicações de diversos autores no mesmo parágrafo

Nas chamadas referentes a vários documentos de diversos autores, deve-se mencioná-los separados por ponto e vírgula.



CONSTITUIÇÃO E CÓDIGOS


JURISPRUDÊNCIA


LEIS, CÓDIGOS, RESOLUÇÕES, ETC




REDAÇÃO DA CITAÇÃO

A redação da citação livre ou da frase que a antecede deve considerar o uso correto do português, ou seja, observar as pontuações e concordância das frases. Deve-se evitar o uso de símbolos, siglas, expressões estrangeiras ou vocabulário rebuscado.



a) Supressões: são indicadas utilizando-se reticências entre colchetes; podem ocorrer no início, meio e fim da citação.


b) Pontuação: a pontuação das citações textuais deve ser obedecida, ou seja, se a frase termina com um ponto, este deve ser inserido dentro das aspas.


c) Interpolações, acréscimos ou comentários: quando necessários, devem ser acrescentados entre colchetes.


d) Erro ortográfico: Utilizar a expressão sic (advérbio latino que quer dizer "assim mesmo") entre parênteses, depois de qualquer palavra ou frase que contenha um erro gramatical ou cujo sentido pareça absurdo.


e) Ênfase ou destaque: Para enfatizar ou destacar partes de uma citação, utilizar os recursos de grifo, negrito ou itálico, indicando ao final da citação a expressão “grifo nosso” ou “destaque nosso”.


Data de publicação

A data que deverá aparecer na citação é a data de publicação da obra consultada. Em alguns casos, faz-se necessária a citação da data do original. A ABNT não prevê a citação de data do original. Nesse caso, esta deverá aparecer somente dentro do texto.





Documentos retirados da internet, sem data

Nas citações de documentos retirados da internet que não possuam data de publicação, deve-se utilizar a data de acesso na chamada da referência.

6 LINGUAGEM DO ARTIGO


Tendo em vista que o artigo se caracteriza por ser um trabalho extremamente sucinto, exige-se que tenha algumas qualidades: linguagem correta e precisa, coerência na argumentação, clareza na exposição das ideias, objetividade, concisão e fidelidade às fontes citadas. Para que essas qualidades se manifestem é necessário, principalmente, que o autor tenha um elevado conhecimento a respeito do que está escrevendo. 

7 TERMOS LATINOS

Quando se faz citação de uma mesma obra mais de uma vez, pode-se fazer a identificação da fonte consultada, utilizando-se dos termos latinos. A primeira menção é indicada pela referência completa; na segunda e subseqüentes, poderão ser usados os referidos termos, que vêm indicados sem grifo seguido de vírgula. O uso excessivo das abreviaturas, apesar de comum, dificulta a leitura devendo, portanto ser evitadas. São eles:

Idem ou Id. = do mesmo autor

Ibidem ou Ibid. = na mesma obra

Op. Cit. = na obra citada

Apud = citado por

Loc. Cit. = no lugar citado

Passim = aqui e ali; em vários trechos ou passagens

In = dentro de, contido em

Et al = e outros

8 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Referências é o conjunto de elementos que identificam as obras utilizadas na elaboração do trabalho. Todas as obras citadas no trabalho (no corpo do texto, nas fontes de ilustrações e tabelas ou em notas de rodapé) devem compor a listagem das referências.

As referências devem ser apresentadas em ordem alfabética, independentemente do suporte físico (livros, periódicos, publicações eletrônicas ou materiais audiovisuais) alinhadas somente à esquerda, em espaçamento simples, e espaço duplo entre elas.

O título “REFERÊNCIAS” deverá ser centralizado, com letras em caixa alta e sem negrito. É um elemento obrigatório.

Quadro 6: Formatação de título e texto – REFERÊNCIAS

	Formatação do título

	Tipo de letras
	Times ou Arial

	Estilo de letras
	Caixa alta, negrito

	Tamanho de letras
	12

	Alinhamento 
	Centralizado 

	Formatação do texto

	Tipo de letras
	Times ou Arial

	Tamanho de letras
	12

	Espaçamento
	Simples e um espaço duplo entre elas

	Alinhamento
	Somente à esquerda

	Ordenação
	Ordem alfabética


Importante: Todos os materiais que forem mencionados no texto do trabalho devem, obrigatoriamente, ser incluídos na lista de referências.

Após a consulta de qualquer tipo de documento, anote os seus dados para não ter trabalho em coletá-los posteriormente na compilação das referências.  Quando consultar periódicos, não se esqueça de anotar o local de publicação, volume ou ano e número ou fascículo. Na consulta de documentos na Internet, não se esqueça de anotar o endereço eletrônico (URL), data de acesso (dia, mês, ano) e opcionalmente o horário do acesso.

Figura 2 - Modelo da Primeira Página de Referências


Veja exemplos de alguns casos:

a) Livros - Elementos essenciais

Autor. Título: subtítulo. Edição. Local: Editora, data.

Elementos complementares

Tradutor, ilustrador, páginas, volume, série, etc.

AUTOR ÚNICO
DOIS AUTORES


TRÊS AUTORES

MAIS DE TRÊS AUTORES


AUTOR DESCONHECIDO


AUTOR INSTITUCIONAL


TESE DE DOUTORADO


TESE DE DISSERTAÇÃO


ARTIGO DE JORNAL


CONSTITUIÇÃO FEDERAL


CONSTITUIÇÃO ESTADUAL


EMENDA CONSTITUCIONAL


LEI PUBLICADA NA INTERNET


PORTARIA


RESOLUÇÕES


ARTIGO DE REVISTA EM MEIO ELETRÔNICO


VÍDEO ON-LINE

FITA DE VÍDEO, DVD ou CD-ROM


ILUSTRAÇÃO RETIRADA DE TEXTO ON-LINE

EMAIL


CD-ROM DE MÚSICA


CÓDIGO MUNICIPAL


CÓDIGO ESTADUAL


CÓDIGO FEDERAL


CÓDIGO PROFISSIONAL


OBRA COMPLETA ou PARTE


PARECER


SENTENÇA


ATA DE REUNIÃO


* A data da publicação deve ser apresentada em algarismos arábicos.

Obs: Quando a data não for determinada, indica-se uma data aproximadamente colchetes:

Um ano ou outro [1970 ou 1971] 

Data provável [1973?]

Data correta não indicada no item [1990]

Se houver intervalos, use-os menores de 20 anos [ entre 1950 e 1965]

Data aproximada [ ca. 1986]

Década certa [198-]

Década provável [198?]

Século certo [19--]

Século provável [19--?]

9 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O artigo científico, assim como outros tipos de trabalhos acadêmicos, aborda temas teóricos de pesquisa, revisões bibliográficas, pesquisas de campo, e tem a finalidade de comunicar ao mundo científico os conhecimentos elaborados a partir dos critérios da ciência.

A elaboração de qualquer artigo deve respeitar uma organização própria, constituída de uma estrutura básica, uma uniformização redacional e uma gráfica, que somadas formam o conjunto de normas recomendadas para este tipo de publicação.

A estrutura básica do artigo científico é composta dos elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais, subdivididos em vários componentes e contendo informações imprescindíveis para o entendimento do tema, da sua fundamentação e da autoria do trabalho.

A elaboração e o desenvolvimento do texto no artigo científico requerem a definição e o entendimento exato do tema e sua ordenação natural, a organização e a hierarquização interna das ideias principais e secundárias, e a compreensão acerca da necessidade de uma linguagem simples e concisa devido ao tamanho pequeno recomendado para o artigo.

A redação técnico-científica desenvolvida no texto do artigo possui características de estilo e propriedade próprias, como clareza, precisão, comunicabilidade e consistência, possibilitando a compreensão exata e objetiva por parte do leitor e a economia de espaço, sem perder a qualidade na comunicação das ideias.

A utilização de normas e diretrizes para elaboração e apresentação de artigos científicos, além de padronizar o formato geral e a organização do texto, são fundamentais para construção gradativa do pensamento científico do autor, estabelecendo parâmetros individuais seguros na abordagem e análise de temas e problemas científicos.

Este artigo foi elaborado para orientar acadêmicos e iniciantes na atividade de produção do conhecimento, reforçando conceitos e pressupostos científicos, propondo normas já de domínio da ciência e organizando alguns procedimentos utilizados na redação de textos técnico-científicos.

REFERÊNCIAS

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT, Rio de Janeiro. Normas ABNT sobre documentação. Rio de Janeiro, 2000. 

BASTOS, Lília et al. Manual para elaboração de projetos e relatórios de pesquisa, teses, dissertações e monografias. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000.

DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa. 5. ed. Campinas: Autores Associados, 2002.

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina Andrade. Fundamentos da metodologia científica. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1991.

MÁTTAR NETO, João Augusto. Metodologia científica na era da informática. São Paulo: Saraiva, 2002.

MEDEIROS, João B. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos e resenhas. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1997.

MORIN, Edgar. Ciência com consciência. 6. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002.

RAMOS, Paulo; RAMOS, Magda Maria; BUSNELLO, Saul José. Manual prático de metodologia da pesquisa: artigo, resenha, monografia, dissertação e tese. Blumenau: Acadêmica, 2003. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ (UFPR). Normas para apresentação de documentos científicos: teses, dissertações, monografias e trabalhos acadêmicos. Curitiba: UFPR, 2000a. v.2.

______. Normas para apresentação de documentos científicos: periódicos e artigos de periódicos. Curitiba: UFPR, 2000. v.4.
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ANEXOS

Figura 3 - Modelo da 1º página do Artigo Científico


Figura 4 - Modelo da 2º página do Artigo Científico 


Figura 5 - Modelo de páginas finais do Artigo Científico







No texto:





O autor ainda ressalta que as políticas de Segurança Pública podem incluir atuações policiais e políticas sociais, desde que voltadas para a manutenção da ordem pública. Por exemplo, “[...] a política educacional objetivando especificamente resultados sobre a criminalidade e a violência que impliquem alcance ou manutenção da ordem pública é política de Segurança Pública.” (FILOCRE, 2009, p. 149).











Referência:





FILOCRE, D’Aquino. Classificação de políticas de Segurança Pública. Revista Brasileira de Segurança Pública, São Paulo, Ano 3, n.5, p. 146-156, ago./set. 2009.





Citação curta (menos de 3 linhas completas) inserida no texto entre aspas.





No texto:





Há similitudes entre o trabalho e a linguagem na forma como essas são compreendidas por Habermas em sua leitura dos textos hegelianos. 


U


ado por IA ou PARTEN-LINEs...������������������������������������������������������������������������������������������������





Hegel chama trabalho à forma específica da satisfação das necessidades, que distingue da natureza o espírito existente. Assim como a linguagem infringe a imposição da intuição e ordena o caos das múltiplas sensações em coisas identificáveis, assim o trabalho infringe a imposição do desejo imediato e suspende, por assim dizer, o processo de satisfação das necessidades (HABERMAS, 1997, p. 25).





Referência:





HABERMAS, Jürgen. Trabalho e interação: notas sobre a filosofia do espírito de Hegel em Iena. In: HABERMAS, Jürgen. Técnica e ciência como "ideologia". Lisboa: Ed. 70, 1997. p. 163-211.








Citação longa (mais de 3 linhas completas) parágrafo recuado a 4 cm, sem aspas, letras tamanho 10, espaço simples





1 espaço de 1,5





1 espaço de 1,5





No texto:





Neste sentido, Hopeman (1974) lembra que o estudo da química começou cedo, assim como a biologia e a astronomia.





Referência:


HOPEMAN, Richard J. Análise de sistemas e gerência de operações. Petrópolis: Vozes, 1974.





OU:





No texto:


Com a Primeira Guerra Mundial, as emergências hemorrágicas induziram o desenvolvimento da técnica de reposição do sangue. (PACHECO, 2003).





Referência:


PACHECO, F. C. Crise e risco na história da transfusão de sangue. Revista de Medicina Transfusional ABO, Lisboa, n.16, p. 12-23, dez. 2003.





No texto:





Hirschman citado por Abranches, Santos e Coimbra (1987, p. 23) afirma que “[...] a explicação para essa tolerância pode estar no ‘efeito túnel’ de que fala.”.





Referência:


ABRANCHES, S. H.; SANTOS, W. G.; COIMBRA, M. A. Política social e combate à pobreza. Rio de Janeiro: Zahar, 1987.





OU:





No texto:





Neste sentido, “[...] tragicamente, sabe-se que a aplicação consistente de qualquer desses princípios termina por justificar políticas tirânicas.” (FISHKIN apud ABRANCHES; SANTOS; COIMBRA, 1987, p. 38).





Referência:


ABRANCHES, S. H.; SANTOS, W. G.; COIMBRA, M. A. Política social e combate à pobreza. Rio de Janeiro: Zahar, 1987.








No texto:





Segundo o 21º. Balanço Energético da CEMIG:





A demanda total de energia em Minas Gerais, em 2005, alcançou 31,3 milhões de tEP, valor equivalente a 14,3% da demanda total de energia no Brasil. No período 1978-2005, a demanda cresceu, no Estado, a uma taxa média de 2,7% ao ano, e a variação ocorrida no Brasil foi de 2,8% para o mesmo período. (COMPANHIA ENERGÉTICA DE MINAS GERAIS, 2006, p. 9).








Referência:





COMPANHIA ENERGÉTICA DE MINAS GERAIS. 21º. Balanço energético do Estado de Minas Gerais: BEEMG 2006. Belo Horizonte: CEMIG, 2006.








Instituição grafada por extenso








No texto:





Uma das causas da revolução destaca-se: “A participação francesa na Guerra da Independência dos Estados Unidos da América, a participação (e derrota) na Guerra dos Sete Anos, os elevados custos da Corte de Luís XVI, tinham deixado as finanças do país em mau estado.” (REVOLUÇÃO..., 2008).











Referência:





REVOLUÇÃO francesa: causas da revolução. Wikipédia. Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/ Revolu%C3%A7%C3%A3o_Francesa> Acesso em: 30 jan. 2008.








Entrada pela primeira palavra do título em caixa alta








Segundo Santos (2007)


Os dados extraídos da Fundação Getúlio Vargas (1999)


O texto Acordo ortográfico (2011)








No texto, usar caixa baixa








(SANTOS, 2007)


(FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS, 1999)


(ACORDO..., 2011)








Dentro de parênteses, usar caixa alta





No texto:





Como afirma Carvalho (1988a), todo processo de seleção deverá ser imparcial. Referência:


CARVALHO, Antônio Vieira de. Desenvolvimento de recursos humanos na empresa. São Paulo: Pioneira, 1988a.





OU: 





No texto:





O autor apresenta algumas estratégias de “[...] como conquistar seu emprego, sem utilizar de artifícios visuais.” (CARVALHO, 1988b, p. 81).





Referência:


CARVALHO, Antônio Vieira de. Treinamento de recursos humanos. São Paulo: Pioneira, 1988b.





No texto:





Para o pesquisador “alguns grupos, como os seringueiros, fizeram alianças com os ambientalistas, por causa de seus interesses em comum.” (SAWYER, Diana, 2006).





Referência:


SAWYER, Diana. Benefício do governo é alvo de estudo do Cedeplar. Fundep, 2006. Disponível em: <http://www.fundep.br/homepage/cases/563.asp> Acesso em: 02 jan. 2007.
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“Se esse projeto de lei for aprovado, a grande maioria da população que recebe um salário mínimo será elegível a receber o benefício.” (SAWYER, Donald, 2006).
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De acordo com o Art. 5 da Constituição Federal de 1988 “Todos são iguais perante a lei.” (BRASIL, 2005).
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BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. 35. ed. São Paulo: Saraiva, 2005.
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O governador de São Paulo, José Serra (PSDB), vetou o projeto de lei aprovado pela Assembléia Legislativa que implementava o ensino religioso como atividade extracurricular e facultativa no ensino fundamental da rede estadual. (GOVERNO..., 2007).
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O terremoto de magnitude 5.8 que abalou a costa leste da Virginia, nos Estados Unidos, nesta terça-feira (23), deverá resultar menos de US$ 100 milhões em perdas seguradas, afirmou a Eqecat, especialista na gestão e análise de riscos catastróficos. (TERREMOTO..., 2011).
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Após dilapidar a riqueza que recebeu de herança do pai, Simbad investe comprando mercadoria e decide tentar a sorte como comerciante num navio que sai do porto de Baçorá (al-Basra) para o Oriente. (AS MIL..., 1949, p. 132).
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Os tipos e princípios básicos de oclusão em implantes têm sido amplamente derivados dos princípios oclusais para restaurações sobre dentes naturais. (KIM; CARL; WANG, 2005; GROSS, 2008).
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A capacidade para estabelecer relacionamentos íntimos com pessoas significativas durante o curso de vida é considerada, por vários autores, como um componente básico da natureza humana (AINSWORTH, 1969; BOWLBY, 1982). 
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A Constituição prevê em seu ar. 37 que: “A administração pública direta e indireta de qualquer dos poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência [...]. (BRASIL, 2005, p. 32)
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Segundo o reclamante, após procurar a Promotoria e chamar a polícia militar, o réu, na presença de policiais, o desacatou novamente (RONDÔNIA, 2005).
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A Lei nº 9.311/96 nos parágrafos 2º e 3º do artigo 11 prevê a quebra do sigilo bancário, bem como o disposto no inciso IV do artigo 17, que prevê a reposição do valor da exação em caso de manutenção de "conta-poupança" por prazo superior a noventa dias (BRASIL, 1996).
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A Resolução nº 750/93 do Conselho Federal de Contabilidade (1993), em seus artigos 2º e 3º, define os princípios de contabilidade: o da entidade; o da continuidade; o da oportunidade; o do registro pelo valor original; o da atualização monetária; o da competência e o da prudência.
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A tarifação por dano moral não está prevista na lei de imprensa, de acordo com a Súmula nº 281/04 (BRASIL, 2004). Ao determinar o pagamento de compensações morais por pessoas de Direito público e pessoas de Direito privado indistintamente, o art. 5º, V e X, da Constituição Federal ampara a condenação do Estado ao pagamento de reparações por danos morais. (BRASIL, 1988).
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Martins citado por Gomes (1986) afirma que as contas de origem e aplicação de recursos tem um poder de análise extraordinário, porque o dinheiro produzido pela empresa durante o ano era computado em valores nominais.





Segundo Kotler e Armstrong (2003), o consumidor sofre as influências culturais e sociais, impossíveis de serem controladas.





Prosseguindo uma análise geral, “[...] a religião reencontrou uma inesperada força de atuação política.” (ANTONIAZZI, 1997, p. 59). Segundo Pe. Alberto, “A orientação conservadora privilegia a função [...] a religião deve ser traduzida em leis; a moral tradicional do grupo cultural deve ser preservada [...]” (ANTONIAZZI, 1997, p. 62).





Pedaços da história destacam as obras de Juscelino: “O primeiro prefeito que tentou mudar o destino de Belo Horizonte foi Juscelino Kubitschek de Oliveira. Inventou a Pampulha com seu lago artificial, cassino, casa do baile e igrejinha, que por longos anos ficou sem a bênção da Igreja.” (FRAGOSO FILHO, 1994, p. 31).





“Deus funciona sim, porém a população mundial não inclina seus ouvidos a voz Dele. A palavra Dele está ai, todos têm acesso a ela [Bíblia], mas poucos a lêem.” (SILVA, 2002, p. 263).





Há uma indústria da violência que se associa intimamente à indústria pornográfica. Cultivase (sic) o erotismo associado ao sofrimento, ao martírio, à agressão e não à ternura. (CHEBABI, 1993, p. 302).





Como fala acerca da sociedade e como fabricante de (inter) mediações, nela os discursos sociais são (re) produzidos, isto é, produzidos novamente, através do acionamento de gramática, poética e olhar determinados e reproduzidos tecnicamente em números sempre mais fantásticos e alucinantes. (RUBIN, 1995, p. 85, grifo nosso).
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O Código Civil em seu artigo 739 garante o direito dos passageiros: “O transportador não pode recusar passageiros, salvo os casos previstos nos regulamentos, ou se as condições de higiene ou de saúde do interessado o justificarem.” (BRASIL, 2005, p. 635).
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Assim, quando uma cadeia de pensamento é inicialmente rejeitada (conscientemente, talvez) pelo julgamento de que é errada ou inútil para o fim intelectual imediato em vista, o resultado pode ser que essa cadeia de pensamentos prossiga, inobservada pela consciência, até o início do sonho. (FREUD, 1900/1996, p. 620). 
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Segundo a mesma autora, Hoje convivem no Estado de São Paulo três propostas de formação de professores polivalentes em nível superior: o Curso de Pedagogia, O Curso Normal Superior e os Projetos de parceria já citados. São algumas dessas propostas que gostaríamos de analisar no nosso grupo temático. (CURI, 2008).
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RESUMO: Este texto trata a respeito das Normas da ABNT sobre a publicação de Artigos Científicos procurando estabelecer, de forma sintética, os principais cuidados a ter na escrita do texto científico. Para esse efeito, descrevem-se e comentam-se, seqüencialmente, as sucessivas componentes de um documento desta natureza. 
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1 INTRODUÇÃO








	Este documento está escrito de acordo com o modelo indicado para o artigo, assim, serve de referência, ao mesmo tempo em que comenta os diversos aspectos da formatação. Observe as instruções e formate seu artigo de acordo com este padrão. 


	O artigo completo não deve exceder 18 (dezoito) páginas, podendo conter no mínimo 12 (doze) páginas. As margens devem ter: superior 3cm, inferior 2cm, lateral esquerda 3cm, e lateral direita 2cm. 
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2 O ARTIGO CIENTÍFICO





       Elaborar um artigo científico é, num sentido genérico, contribuir para o avanço do conhecimento, para o progresso da ciência. No início, a produção científica tende a aproveitar, em grande medida, os saberes e conhecimentos de outros autores, ficando o texto final com um percentual elevado de ideias extraídas de várias fontes (que devem ser obrigatoriamente citadas). 





2.1 CONCEITO E FINALIDADE





             De acordo com a UFPR (2000b, p.2), “artigos de periódicos são trabalhos técnico-científicos, escritos por um ou mais autores, com a finalidade de divulgar a síntese analítica de estudos e resultados de pesquisas”.





2.1.1 Elementos textuais





            Considerada a parte principal do artigo científico, compõe-se do texto propriamente dito, sendo a etapa onde “o assunto é apresentado e desenvolvido” (UFPR, 2000, p.27) e, por esse motivo, é chamado corpo do trabalho. 
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	O uso excessivo das abreviaturas, apesar de comum, dificulta a leitura devendo portanto ser evitadas. São eles:








8 CONSIDERAÇÕES FINAIS


 





            O artigo científico, assim como outros tipos de trabalhos acadêmicos, abordam temas teóricos de pesquisa, revisões bibliográficas, pesquisas de campo, e tem a finalidade de comunicar ao mundo científico os conhecimentos elaborados a partir dos critérios da ciência.


            A elaboração de qualquer artigo deve respeitar uma organização própria, constituída de uma estrutura básica, uma uniformização redacional e uma gráfica, que somadas formam o conjunto de normas recomendadas para este tipo de publicação.
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